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0RGAM DA EGREJA PRUTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 














POR ANNO. . 


Toda a correspondeacia deve-se 


dirigir à a 
caixa DO CORREIO, N. 


Assignatura : 


-$000 


N'esta redacção dão-se todas as 


informações sobre tratados, € 
blicações evangelicas. Todas as pes- 
soas que desejarem tomar assigua- 


pu- 


O escriptorio da redacção acha-se | tyra d'este jornal dar-se-hão ao en- 


na casa n. 95, rua, , Yataby. 


RED: ACTORES : . attendidas. 


Revd. Wm. CGabell Brown 
Revd. Americo V. Cabral 


Os pagamentos poderão ser feitos 


Revd, Lucien Lee Kinsolviug pelo correio 


DE 


RELAÇÃO DAS BGREJAS 


A capella da Trindade 


Rua dos Voluntarios da Patria n. 380 
Porto Alegre 


Fastor : Rev. James W. Morris 
Nos Estados- Unidos 
Junta Parochial : 
Raymundo José Pereira 
1º Guardião. 
Alberto Wood 
2º guardião. 
Bruno Mareco 
Thesoureiro. 
Carlos Hardegger 
Secretario. . 
João Leirias 























À capella do Bom Pastor 


Rua Riachuelo n. 126 
Porto Alégre 
Pastor : Rev. W C. Brown 
Residencia Rua Garibaldi 
Diacono: Rev. V Brande. 










CAIXA DO CORREIO, N. 5 
Junta Parochial : 
Antonio P, da Silva 
Thesoureiro 
Pinto do Leão 
1º guardião 
José P. S. Norte 
2º guardião. 













À capela do Calvario 


Rio dos Sinos 
Pastor ; Rev. Antonio M, de Fraga 
Junta Purochial - 
André Machado F raga 


“ guardião. 
Maurilio = de Moraes Sarmento 











* guardião 
Ernesto Gomes P, Bastos 
Thesoureiro 


— Affonso, Antunes da Oobtia 
Pre elario 










A capella da Resurreição 
São José do Norte 


Congregação ainda não organi- | 
sada, 


A capella do Redemptor 


Rua Felix da Cunha n. 61 
Pelotas 
Pastor: Kev. John G. Meem 
CAIXA DO CORREIO N. 04 
Junta Parochial : 
Manoel G. de Castro 
1º guardião 


Pedro d'Alcantara 


2º guardião 
Alberto Jarrys 

Thesoureiro 
Feliciano d'Oliveira 

Registrador 
Raphael A. dos Santos 
Belmiro F. da Silva 
Joaquim A, Irões E 
Trajano de Moraes Ribeiro 


commodo de nos remetter seu en- 
dereço, que serão immediatamente 


Capella do Espir Espiriao Santo 


Boa Vista 
Municipio de Pelotas 


Congregação ainda não orga- 
nisada. 





À Capella do Salvador 


Rio Grande 
Pastor: Rev. L, L. Kinsolving 


Residencia ; 147 Rua Yatahy, n. 


Caixa po CorRrEIo N, 47 
Junta Parochial : 

Ernesto Alves de Castro 

Thesoureiro 
Angelo Catalan 

1º guardião 
Antonio Alves Pinto 

2º guardião 
João Vicente Romeu 


Secretario 
Antonio Gazzineo 


João Leonardo Germano, 


“John Gay 


Rol Capela da da Graça 


Rua 20 de Fevereiro, Esquina Villet 


95 


te Rr sy cam 


sobretudo, por ser baseado em | 


'ou melhor ainda, por aquelles que | 
| teem visitado os lugares citados. 


que se torna desnecessario dizer 
o valor que se dá às obras assig- 






Arvorae o estandarte aos povos- Isaias 62:10. 





Publicação 
UMA VEZ NO FIM DE CADA 
MEZ 


Factos indiscutiveis RiosGrándenna; é cuja missão bia males presentes em nossa patria. 


importante, de difundir a ins- Não basta, porém, clarameute 
Principiamos hoje a publicar | trucção, será devidamente re-| dizer isto; é preciso ainda que 


SOCI are Iv O . , AM j ” 
um estudo social compm ua en- | compensada pelos brilhantes re-| cada um com seu exemplo, com 
tro o progresso das nações que |sultado de seus esforços. suus acções nobres, mostre aos 


adoptaram O protestantismo ce me seus proximos o valor inestimavel 
aquellas que seguem à religião d'um caracter elevado, e a neces- 
Catholica Romana, Reforma dos costumes sidade palpitante d'uma regene- 
Este trabalho recommenda-se, E ração, d'uma reforma de costu- 
mes, que será a unica cousa que 
A formação d'um caracter rec-| evitará o cahirmos no abysmo da 
to e são, é o primeiro passo im- | desgraça & da miseria, - 
portanto para uma eflicaz refor-| Para a formação d'um bom ca- 
ma dos cost imes, racter ha a — grande esoola da 
Sentimos dizel-o, que salvo as| familia. — Sobre esté assumpto 
honrosas excepções, é a elevação | constituiremos o nosso proximo 
do caracter um assumpto que não artigo, 
tem merecido bastante attenção| Ao terminar, por hoje, estas li- 
de parte do nosso povo. nhas, queremos dizer que embora 
Provam sobejamente esta nossa | seja o lar domestico — uma esco- . 
asserção, os innumeros exemplos, |la —, si ahi não forem praticados 
| que dia a dia presenciamos e cuja |os sábios ensinos do Grande Mes- 
reproducção devemosevitar quan-| tre Jesus Christo, será uma d'es- 
to antes. sas escolas imperfeitas, porque o 
E" facto indiscutivel que uma| onde não houver o amor e o temor. 


factos incontestaveis e conheci- 
dos por todos os que estudam um 
pouco a historia contemporanea, 


O seu auctor, o Sr. Emilio La- 
veleye, correspondente do Insti- 
tuto de França, é tão conhecido, 


nadas com o seu nome. Esta pu-| 
blicação do sabio professor de | 
Liege tem uma importancia con- 
sideravel, pois que trata de um!| 
dos mais graves assumptos que 


pódem preoccupar a opinião pu- 2x 


nação, onde a educação moral for | de Deus, como púde haver o amor 


descuidada, ha de forçosamente |e o respeito para com os nossos 
tornar-se atrazada e pobre, porque | semelhantes ? 


blica em nosso paiz. 


As palayras do Sr. de Laveleye 


são sórias, mas estranhas ao espi-| 4 necessario que o cidadão seja re so á 

rito de partido, porque veem de | qotado de um caracter elevado d 

um sábio cujas obras fazem auto- para bem comprehender os altos | ——+— — á 

ridade. dictames de integridade e de mo-|4 Ga conferencia do Dr. a = 
Se julga com severidade o Ul- ral, capazes de fazer prospera em Porto Mugen o nd A 

tramontanismo, declarando-o um qualquer instituição, qualquer Eb dogs 

perigo social, nem por isso deve- | nação onde os cidadãos os ponham IH or E e 


8 dvd 
Reportando-nos ainda. am 
ducção stenographica da ee 
ferencia, publicada no Jor na 
« A prosperidade de uma nação Commercio-do 18 db JnanDaaa Ra 


depende mais do numero de seus podemos deixar de notar o 
-Julgamos, portanto, a publica-| cidadãos cultos, de boa educação, guinte trecho logo à após : 


ção desto trabalho, de grande va-lillustrados e de CcARACTER, do| pow considerado em o primeiro 
lor para a causa que defendemos, [que da importancia de suas ren- artídai E ANP 
e assim o recommendamos aos|das, da perfeição de suas fortifi-| q orador mostra | 
nossos leitores para que o leiam cações ou da belleza de seus monu-| , pg nem póde h 
com a maxima attenção, mentos; n'aquelles funda-se o seu igualdade do que 
ati verdadeiro interesse, a sua força | calholica, que sujoi 
Pre ) principal, o seu poder real, » cos e pobres; | grand 
Bibliotheca Rio-Grandense Não é necessario dizer-vos quo | q; mesmo De dvd 
estas palavras do reformador en-| q; todos no 
Desta util instituição tivemos | cerram uma grande verdade. Ipara todos o 
a honra de receber um attencioso| Como patriotas, sentimos, ao | mes mos a 
convite para a fosta, realizada na presenciar o actual estado de cou- mas sabia 
noite de 1ô de Agosto P. P.», emIsas entro nós. E tempo irmãos | A esto. 
commemoração do 50º Anis de trabalharmos em pról do Tue) a um na 


rio da sua fundação, Ituro patrio, em pró duma rogo- | 
Foi-nos inteiramento impossi- neração, 


vel corresponder. ao attencioso | Mas e omo es e 
convite, Ped gua prigagã o eo nossos e sub gos? 


mos consideral-o como sob a iu- 
fluencia de um odio sectario, pois 
que é cathelico e um dos mais es- 
timados e honrados chefes do par- 
tido liberal na Belgica, 


em pratica, 
O grande Martinho Luthero 
disse e'uma occasião ; 
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